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em março de 2025, de acor-
do com o relatório mais re-
cente do Índice FipeZAP, divul-
gado nesta segunda-feira
(15). A valorização acumula-
da foi de 33,08%, colocando
a capital baiana no topo do
ranking nacional. O percentual
é mais do que o dobro da
média nacional, que ficou em
12,91% no mesmo intervalo.
O índice também superou
amplamente a inflação oficial
do país, medida pelo IPCA/
IBGE (+5,48%), e o IGP-M/FGV
(+8,58%), tradicionalmente
utilizado para reajustes de
contratos de locação.

O levantamento aponta
que o mercado de locação
residencial em Salvador vem
passando por uma escalada
acelerada de preços desde
2024, mantendo-se em alta
nos primeiros meses deste
ano. No acumulado de janei-
ro a março de 2025, o aumen-
to foi de 6,47%, também aci-
ma da média nacional de
3,22% no mesmo período. Já
no mês de março, a variação
mensal foi de 0,97%, refor-
çando o ritmo de valorização
da capital baiana. A tendência
de alta é observada em todas
as cidades monitoradas pelo
índice, mas Salvador se des-
taca de forma significativa.

De acordo com o Índice,
apesar do avanço expressivo
nos preços, Salvador ainda
não figura entre as capitais
com os aluguéis mais caros
do Brasil. O valor médio de
locação residencial na cida-
de ficou em R$ 48,80 por
metro quadrado em março.
Ainda assim, a capital baiana
ultrapassou grandes centros
como Rio de Janeiro (R$
48,44/m²) e Brasília (R$
43,40/m²), mas permanece
atrás de São Paulo (R$ 59,83/
m²), Belém (R$ 57,29/m²),
Recife (R$ 57,16/m²) e
Florianópolis (R$ 56,64/m²),
entre outras.

A valorização não é homo-
gênea e varia conforme o per-
fil do imóvel. Nacionalmente,
unidades com um dormitório
apresentaram a maior varia-
ção mensal em março, com
alta de 1,45%, o que indica

alvador registrou a
maior alta no preço do
aluguel residencial
entre as capitais bra-
sileiras no período de
12 meses encerrado

Aluguel sobe 33% e Salvador lidera valorização
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Tem algo muito errado na aviação de
pequeno porte acontecendo no mundo

Mais uma tragédia aé-
rea: seis membros de uma
mesma família, incluindo um
experiente piloto, faleceram
após um avião de pequeno
porte cair em Nova York, en-
quanto viajavam para uma
celebração da Páscoa
judaica.“Alguns dias antes,
um helicóptero que fazia ser-
viço de voo turístico sobre a
cidade de Nova York despe-
daçou-se no ar e caiu no Rio
Hudson, matando o CEO da
Siemens na Espanha, sua

mulher e três filhos, que esta-
vam a passeio nos Estados
Unidos.“No Brasil, também
têm sido constantes desas-
tres desse tipo.“Em pratica-
mente todos os casos, "pro-
blemas técnicos" são a cau-
sa.

“A verdade é que existe
um mito patético criado por
aficcionados da aviação (mui-
tos também comentaristas do
tema nas redes sociais) de
que "avião não fica velho, bas-
ta ter boa manutenção para

AVENTUREIROS
Manchete ufanista do jornal carioca O Dia, anteontem: "Rio de
Janeiro lidera como destino mais procurado em quatro platafor-
mas de viagens internacionais." Viva! A sorte dos cariocas, e dos
brasileiros por extensão, é que o turista, de um modo geral, é
insano. É capaz também de visitar vulcões, degustar comida de
rua na Índia etc. Por que não desafiar balas da polícia e dos
bandidos? É aquele sabor de aventura, indispensável. Pois

A propósito
de alimentos

Alta de
preços faz 58%
comprarem
menos comida,
aponta a mais
recente pesqui-
sa do
Datafolha.“Calcula-
se uma redução
do consumo de
alimentos de até
67% entre os
brasileiros mais
pobres.“Adeus
picanha, como
se vê.

voar sempre." Bobagem, as
estruturas envelhecem,
sim, e acabam cedendo às
forças da natureza. Foi o
caso do helicóptero que
matou a família do executi-
vo espanhol, aliás mesmo
modelo que acabou tiran-
do a vida do saudoso jor-
nalista Ricardo Boechat,
em fevereiro de 2019.“Am-
bos voavam há décadas!
“Essa situação, aliada à fal-
ta de fiscalização, só pode
resultar em tragédias.

Não comprem peixe!
O sadismo, temperado com deboche, com que vendedores de

peixe do grande mercado do setor localizado na Água Brusca falam
sobre o aumento desonesto dos preços na Semana Santa é
irritante.“Sob o manto da tal lei da oferta e da procura, eles têm
praticado verdadeiro assalto, com preços absurdos e anunciados
entre risadas, inclusive dos repórteres entrevistadores. Ora, se o
consumidor, que também ri, fosse mais sério simplesmente
boicotaria aquele local. Mas, somos brasileiros...

HIEROS VASCONCELOS
REPÓRTER

MERCADO
Valorização coloca a capital no topo nacional

Foto: Romildo de Jesus

uma maior demanda por imó-
veis menores, especialmente
em áreas urbanas mais cen-
trais. Já imóveis com quatro
ou mais quartos tiveram cres-
cimento mais tímido, de
0,95%. Embora o FipeZAP não

“O que eu faço aqui não
é romantizar. Eu estou
compartilhando a minha
experiência.”

A frase é da profissional
do sexo Sara Müller, que
acumula mais de 60 mil
seguidores em suas contas
nas redes sociais. A paulista
de 30 anos publica vídeos
quase diários no TikTok
sobre o dia a dia da profis-
são, respondendo perguntas
sobre a razão de ter escolhi-
do a carreira e os desafios
de trabalhar com sexo. Ao pé
de suas publicações,
comentadores se alternam
entre elogios à coragem por
falar de um assunto tabu -
“fala a realidade e tira todos
os estereótipos” - e críticas
sobre a forma como o tema
é tratado - “quer glamourizar
a profissão”.

“As pessoas acham que
a profissional do sexo é uma
coitada, que só passa
perrengue e apuro. Aí

‘Mulheres do job’: profissionais do sexo
trocam dicas e oferecem ‘mentoria’

Julia Braun
Da BBC Brasil em Londres

quando aparece alguém
falando que está se dando
bem, é acusada de estar
romantizando”, rebate Sara,
que trabalha na área desde
2015.

“A profissional que
trabalha com sexo não tem
que ficar marginalizada,
escondida”, afirmou ela à
BBC Brasil. “Eu gosto de
fazer vídeos justamente para
tentar abrir a mente das
pessoas. É um trabalho
como qualquer outro.”

Mas ela não é a única
“mulher do job” ou GP
(abreviação de garota de
programa) repreendida nas
redes sociais pela franqueza
com que trata de sua profis-
são. Perfis de profissionais
do sexo que usam platafor-
mas como TikTok  e  Insta-
gram  para divulgar seu
trabalho se multiplicaram
nos últimos anos, com
reações mistas por parte do
público.

Além dos vídeos sobre o
dia a dia da profissão, as
influencers usam o espaço

para passar dicas de
segurança, compartilhar
segredos de beleza e até
oferecer mentoria para
iniciantes. “Quando falamos
sobre ‘job’, significa nada
mais nada menos do que
programa”, explica em sua
conta Mariel Fernanda, que
tem quase 160 mil seguido-
res em seu TikTok.

A categoria cresceu tanto
nas redes sociais que
ganhou até referências em
músicas e se tornou tema
para influenciadores de
outros nichos. Não é raro,
por exemplo, se deparar com
blogueiras especializadas
em moda ou beleza repas-
sando indicações sobre o
perfume mais atraente, o
batom mais resistente ou o
melhor método de depilação
usado pelas “mulheres do
job”. Mas também há quem
condene a exploração do
corpo da mulher, apoie a
abolição da atividade e
acuse as criadoras de
conteúdo de romantizarem a
profissão.

apresente esse detalhamento
por número de dormitórios
para Salvador, a tendência se
repete na capital baiana, onde
o mercado de imóveis com-
pactos tem mostrado maior
aquecimento.

O levantamento também
revelou os bairros mais caros
e mais baratos da cidade. A
região da Barra lidera com o
aluguel mais elevado da capi-
tal, com média de R$ 68,20/
m², seguida por Ondina (R$
66,70/m²) e Caminho das Ár-
vores (R$ 53,20/m²). Outros
bairros como Imbuí (R$ 51,10/
m²), Pernambués (R$ 50,90/
m²), Brotas (R$ 50,70/m²), Rio
Vermelho (R$ 44,70/m²), Pitu-
ba (R$ 43,20/m²) e Graça (R$
42,40/m²) também figuram
entre os mais valorizados da
capital. Brotas merece desta-
que por ter registrado a maior
valorização anual entre os bair-
ros analisados, com alta de
75,4% no preço médio do alu-
guel em um ano.

Na outra ponta, os bair-
ros com menor valor médio
por metro quadrado em Sal-
vador são Fazenda Grande do
Retiro, com R$ 19,40/m², São
Caetano (R$ 22,80/m²), Cabu-
la (R$ 23,90/m²), Itapuã (R$
25,10/m²) e Pau da Lima (R$
26,00/m²). A diferença entre os
bairros mais caros e mais
baratos pode ultrapassar
250%, revelando uma desi-
gualdade territorial que im-
pacta diretamente o acesso
à moradia por meio da loca-
ção.

Rentabilidade - Além da
valorização, Salvador também
se destaca como uma das
capitais mais atrativas do

Veja os bairros mais caros e mais baratos
país para investidores imobi-
liários. De acordo com o rela-
tório, a rentabilidade média
do aluguel residencial na ca-
pital baiana foi de 7,39% ao
ano em março de 2025, a
mais alta entre todas as capi-
tais monitoradas. O índice é
significativamente superior à
média nacional de 5,88% e
também maior do que o re-
torno oferecido por cidades
como São Paulo (6,22%), Rio
de Janeiro (5,75%) e Brasília
(5,93%). Essa rentabilidade
representa o retorno percen-
tual bruto que um proprietário
pode esperar ao alugar um
imóvel, sem considerar des-
pesas com manutenção, va-
cância e impostos, e tem atra-
ído cada vez mais interessa-
dos no segmento de renda
imobiliária.

Conforme o FipeZAP, com
demanda em alta, valorização
acelerada e retorno acima da
média, Salvador se consoli-
da como um dos principais
polos do mercado de locação
no Brasil em 2025. No entan-
to, o cenário também exige
atenção para os impactos
sociais da elevação contínua
dos preços, especialmente
sobre famílias de baixa ren-
da e moradores de regiões
antes consideradas acessí-
veis, que agora enfrentam o
risco de exclusão do centro
urbano devido ao custo cres-
cente da moradia.

Quinta do Baião traz a cantora Emili Pinheiro
nesta quinta,  na Casa da Felicidade

Nesta quinta-feira
(17), a  Quinta do Baião traz
uma atração imperdível para
quem adora dançar e ouvir
forró: a cantora Emili Pinhei-
ro,  vice-campeã do FENFIT
2024 (Festival Nacional
Forró de Itaúnas), é a
atração do evento quinzenal
que ocorre na Casa da
Felicidade, no Rio Vermelho.
Emili fará um show em

formato de quarteto com
Janderson do Acordeon, na
sanfona e voz; Gabriel
Pereira, no triângulo e voz e
Del Barone, na zabumba e
voz. A Casa da Felicidade
abre às 21h e os ingressos
custam R$ 20 reais (até 16
de abril) e R$ 30 reais (no
dia). Mais informações (71)
99604.8730.

Para esse show

especial, Emili vai misturar
clássicos do forró com
canções autorais. Reunindo
artistas e canções icônicas
do Forró, a cantora vem
resgatando o repertório de
grandes intérpretes e
compositoras, a exemplo de
Anastácia, Cécéu, Marinalva,
Marivalda, no intuito de dar
visibilidade ao legado das
mulheres forrozeiras.


